














Sucesso nas vendas de ingressos para o passeio na Rodovia do Trigo 
faz municípios se prepararem para receber visitantes. Em Muçum, esta-
ção ferroviária parada faz 30 anos será reformada.
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Governo municipal lança ama-
nhã programa para controlar a po-
pulação de animais nas ruas. Além 
de castrados, cães e gatos recebe-
rão chip rastreador.

TEUTÔNIA

Projeto vai 
castrar mil 
animais
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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Ferrovia aprumada
Potencial turístico da Ferrovia do 

Trigo começa a ser percebido.

EDITORIAL

Solidariedade
Na onda de frio, comunidade de 

Lajeado dá lição de cidadania.

Calçadas, iluminação e
 roçadas lideram queixas

OUVIDORIA DE LAJEADO

Necessidade de roçada é caso 
recorrente no Moinhos

Ouvidoria do município recebeu mais de 1,3 mil reclamações no primeiro semestre. Calçadas dani'cadas estão entre os principais problemas

Iluminação pública lidera o 
ranking das queixas na cidade

Moradores de quatro bairros 
reclamam de lixo verde 

Bueiros dani'cados causam 
mau cheiro no Centro

FOTOS CAETANO PRETTO

Centenas de empresários, gestores e trabalhadores do ramo são espera-
dos para evento que ocorre até amanhã, no Weiand Hotel. Palestras, expo-
sição, show humorístico e jantar integram a programação.Página 3 Página 8

TREM DOS VALES 20ª EDIÇÃO

Cidades se preparam 
para receber turistas

Jornada do Sorvete 
inicia hoje em Lajeado

SCOLA NA ACIL

“Acordamos para
a realidade 

financeira
do RS”

Página 6

Daniel Scola,
Jornalista do Grupo RBS foi o convidado 
para a reunião-almoço da entidade. 
Abordou temas como a política nacional 
e estadual e o futuro da comunicação.

MATHEUS CHAPARINI



A 
onda de frio sobre o RS traz 
uma verdade inconveniente. A 
população de rua aumenta nas 
cidades gaúchas. Histórias de 

vida conturbadas, brigas familiares, de-
pendência química, falta de orientação e 
oportunidade são algumas peculiarida-
des vistas nas pessoas sem-teto. Como 
o poder público não consegue dar conta 
de tantas responsabilidades, mesmo 
assim procura inovar. Com a ajuda da 
comunidade, abraça a causa e reforça a 
trincheira da solidariedade.

para o abrigo mais de 20 pessoas. 
Mostrou à população que as pessoas 

na rua. Ainda assim, como consta em 
reportagem do A Hora de ontem, há 
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EDITORIAL

Solidariedade se 
faz todos os dias

BIBIANA FALEIRO

bibiana@jornalahora.inf.br

O desenvolvimento 
econômico cria um paradoxo. 
Ao passo que a geração de 
riqueza cresce, também se 
elevam os bolsões de miséria.”
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Voluntária no Rotaract 
Club de Arroio do Meio 
(programa do Rotary), 
Tatiana Rheinheimer, 29, 
foi presidente de seu clube 
no último ano rotário. Na 
segunda-feira, recebeu o 
prêmio Paul Harris, uma 
honraria pela contribuição 
do clube na erradicação da 
poliomielite. No último ano 
como rotaractiana, espera 
continuar contribuindo 
com o grupo

�Quero dar o meu
melhor mais uma vez�

ERRAMOS

Diferentemente do publicado na edi-
ção passada, na matéria �Golpistas 
usam dólares falsos e lesam comércio de 

com 2,4 mil dólares, o que equivale a 
quase R$ 8 mil de prejuízo.

Esse trabalho mostrou que o número 
de pessoas em situação de rua aumenta. 

de 50 nessa situação. O desenvolvimento 
econômico cria um paradoxo. Ao passo 
que a geração de riqueza cresce, também se 
elevam os bolsões de miséria. Atraídas pela 
publicidade positiva, pessoas com pouca 

e sem garantia de trabalho, se mudam 
em busca de novas oportunidades. Esse 
quadro é visto em diversas regiões do país. 
Mais próximo do Vale, a peculiaridade 
pode ser percebida em Santa Cruz do Sul, 
onde a indústria fumageira trouxe cresci-
mento econômico na década de 90.

Sem a participação das fumageiras, 
mas com empresas de diferentes seto-

principal polo comercial no Vale do 
Taquari. Essa condição resulta em uma 
contradição difícil de entender. O fato é 
que a desigualdade faz parte do cotidia-
no das cidades brasileiras.

O comum nos grandes centros é o pro-
cesso de invisibilidade. Moradores de rua 
estão nas marquises, nas calçadas, abri-
gados em meio ao papelão, mas não são 
vistos. Como uma lição para a apatia da 
sociedade contemporânea, a comunidade 

cidadania. Ações solidárias começam a se 
multiplicar, como no caso do Sopão para 
moradores de rua na Praça da Matriz.

� Quem recebe um título Paul 

O reconhecimento Companheiro Paul 
Harris homenageia pessoas que contribu-
íram com mais de US$ 1 mil à Fundação 
Rotária, ou que tiveram doações neste valor 
feitas em seu nome. A Fundação Rotária 
tem como um dos objetivos a erradicação 
da poliomielite no mundo.

� Como conquistou este título e o 

Como uma das metas distritais esse ano 
era de conquistar um Paul Harris por clube, 
o Rotaract Club de Arroio do Meio se empe-

de alguma forma. Principalmente as nossas 
visitas ao Abrigo de Menores de Arroio do 
Meio (Amam). Qualquer minuto que passa-
mos com eles, nos toca demais. Sempre ten-
tamos fazer ações diferentes, que de alguma 
forma marquem eles, tanto quanto nós.

� O que o Rotaract te traz? E qual 
é a importância deste voluntariado 
para você?

Além de nos dar a chance de praticar o 
voluntariado, tem como uma das metas 

dos integrantes. Assumimos responsabi-
lidades em nossos projetos que nos fazem 
evoluir. E com isso, adquirimos diversas 
experiências e desenvolvemos a nossa li-
derança. Aprendemos a conviver em gru-
po, a lidar com as diferenças  e, a partir 
disso, concretizamos grandes amizades.

� Como foi ser presidente neste 
último ano e o que tu esperas para 
os próximos?

Um desafio, um teste comigo mesma, 
quase uma competição interna. Uma res-
ponsabilidade com uma mistura de senti-
mentos. Aprendi muito com todos. Tenho 
certeza que deixei alguns ensinamentos 
também. Toda a gestão se resume ao sen-
timento de gratidão por todos os meus 
colegas, principalmente pela indicação 
e reconhecimento pela honraria do Paul 
Harris. Esse é meu último ano como ro-
taractiana. Quero dar o meu melhor mais 
uma vez. Tenho certeza de que o clube 
está em boas mãos e só tem a crescer com 
as próximas lideranças.

nhou muito para encontrar embaixadores 
para esse projeto, foi um trabalho conjun-
to. Foi nosso primeiro Paul Harris, e como 
sou a presidente dessa gestão, o clube optou 
pela homenagem ao presidente da gestão. 

nós, pois o mérito foi de todos. Fiquei muito 
feliz, e vou fazer de tudo para conseguirmos 
trazer mais Paul Harris para dentro do clu-
be e poder homenagear outros colegas.

� Quando entrou para o clube? 
Quais foram os momentos mar-
cantes neste tempo?

Em 2017. Qualquer projeto que realiza-
mos, por mais simples que seja, nos marca 

ARQUIVO PESSOAL

INDICADORES ECONÔMICOS

MOEDA COMPRA VENDA

Dólar Comercial 3,807           3,809 

Dólar Turismo 3,660 3,960

Euro 4,266 4,267

Libra 4,758 4,759

Peso Argentino 0,091 0,091

ÍNDICE MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

ICV (Dieese) 09/2018 0,55 3,15

IGP - DI (FGV) 08/2018 0,68 6,64

IGP - M (FGV) 09/2018 1,52 8,30

INPC (IBGE) 09/2018 0,30 3,14

INCC 09/2018 0,17 3,22

IPC-A (IBGE) 09/2018 0,48 3,34

BOLSAS
MUNDIAIS

PONTOS % DATA

IBOVESPA 80352.94 +0.60

cotação do 
dia 30/07 até 

17h46min

DOW JONES (EUA) 25316.67 -0.53

S&P 500 (EUA) 2818.82 -0.66

NASDAQ (EUA) 7630.489 -1.38

DAX 30 (ALE) 12798.2S -0.48

NIKKEI (JAP) 22712.75 -0.74

Fonte: Infomoney (dia anterior até às 20h).

SALÁRIO MÍNIMO ANO: 
2019 - R$ 998,00

TAXAS E 
CERTIFICADOS

MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

TJLP ANO 6.98

SELIC META 6.4

TR 10/2018 0,00 0,00

CDI MENSAL 09/2018 0,47 4,81

OURO E 
PETRÓLEO

FECHA-
MENTO

DATA HORÁRIO

OURO (Onça Troy) US$ 1396,70 9/7/2019 00:00

PETRÓLEO US$ 66,55 9/7/2019 21:00



Irmão do prefeito de Lajeado,  Rafael 
Caumo é o advogado do ex-coordenador 
de Trânsito de Lajeado, Carlos Kayser, 
denunciado pelo MP por adulterar datas 
de infrações de trânsito. Na sessão de 
terça-feira, o vereador Sérgio Kniphoff (PT) 

-

de acusações sérias, porém levianas e sem 

-
mente condicionar o processo, máxima da 

Uma ferrovia 

aprumada
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�  Na câmara de Lajeado, 
o vereador Ederson Spohr 
(MDB) está desanimado. 

descontentamento com o 

refere à política municipal;

�  No dia 24 de julho, prefeitos 
do Vale voltam ao Procon-
-RS para avaliar as respostas 
das empresas de telefonia e 

pelos gestores;

�  Neste domingo ocorre a 

edição especial de aniversário 

Lajeado. Entre 
as atrações, shows  de Cristia-

Solon Chaves e Elisandro 

exposição de fotos antigas 
da Ponte de Ferro � estrutura 

-
de com Arroio do Meio
completa 80 anos �, organiza-

�  Desde o início do ano, o 
governo de Arroio do Meio 

site. Um desse chama a atenção 
-

o primeiro tiro de guerra na 

�  Em Encantado, o verea-
dor Luciano Moresco (PT) 

prol dos moradores de rua, e 

na semana passada. Na oca-

pessoas e o Tricolor auxiliou 

os poucos os municípios 

potencial turístico da nossa 
Ferrovia do Trigo. Nesta 

semana, e pensando nos passeios 
agendados para agosto e setem-

Muçum iniciou a reforma parcial da 

décadas. No local, estão previstos 
-

nheiros, colocação de vidros, portas 
e janelas, entre outros reparos. É a 
iniciativa privada e a sociedade civil 

O projeto Trem dos Vales é pro-
missor e tem tudo para ter continui-
dade e se tornar referência mundial 

atrativos, um dos maiores viadutos 
ferroviários do mundo: o V-13. Mas 

necessidade dos municípios inves-

cinco mil turistas previstos para 
esses passeios já agendados.

-

das melhorias já citadas, faz algu-
-

ciou serviços no entorno da estação. 
Entre esses, melhorias dos acessos e 

recepção de veículos. É um passo e 
tanto para consolidar a cidade como 
um ponto turístico economicamente 

manutenção seja permanente.

para o turismo e reformar suas esta-
ções ferroviárias. E se possível, se-
guir o exemplo de Colinas. Por lá, a 

da estrutura e hoje mantém a oferta 
de produtos coloniais e artesanato. 
Mesmo sem trem ou passageiros, é 
possível degustar um Café Colonial 
a cada segundo domingo do mês. 

-

em conta. Em suma, é o turismo 
sustentável se aprumando no Vale.  

 Encantado aprovou por unanimidade o 

auxiliar, com R$ 176 mil, na manutenção das atividades 

representantes dos municípios � Coqueiro Baixo, Nova 
Bréscia, Muçum, Roca Sales, Doutor Ricardo e Rel-
vado

TIRO CURTO

SOS Bombeiros

Ontem pela manhã, o Secretário da Indústria e Comér-
cio e Turismo de Teutônia -
tário, Mateus Muhl, e o Vice-Presidente da Indústria da 

-

Teutônia, hoje desocupado. 

projeto para a utilização do pavilhão.

Estrela
-

cam recursos para projetos. Serão R$ 142,8 mil para 

nas Escolas; Teatro montagem e circulação; Movimen-

de Música. É preciso aplaudir essa iniciativa muito 

a atenção é o nome: Projeto Estrela Polar. É no mínimo 
desconexo diante da ânsia do Executivo para destruir 
parte do patrimônio cultural da Cervejaria Polar.  

Centro de EmpresasProjeto Estrela Polar 

Sugestões, críticas, contrapontos: rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Multas e testemunhas

Mariela no Governo Estadual 
Lajeado 

Mariela Portz (PSDB) não vai 
concorrer à reeleição em 2020, 

cargo no governo do Estado tão 
logo termine seu mandato na 
câmara. Na foto, ela está com 

Mario Ikeda, durante visita ao 

Ranolfo Vieira Jr, realizada 

concorrer como vice-prefeita em 

Marcelo Caumo. Mas, como to-

Cuidado

com as listas!
Estrela aprovou 

da lista de espera das matrículas 
-

-
gerida pelo vereador João Braun 
(PP) é válida e passa a valer em 

cuidados. Em Lajeado, a mesma 
medida foi aprovada. Porém, e 

na legislação, o município divul-
gou o nome dos pais, gerando 

administração municipal. 



FILIPE FALEIRO
filipe@jornalahora.inf.br
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ESTADO

A 
escolha sobre os investi-
mentos prioritários das 
regiões gaúchas começa 

-

de programas estratégicos, tais 
como desenvolvimento econômi-

-
-

-

-

-

-
ção propostas governamentais de 

ARQUIVO A HORA

Cidadão ajuda a escolher 
prioridades do governo 
Plataforma digital do 

PPA possibilita que 

população vote em

12 programas antes 

de projeto ir à análise 

do parlamento 

acordo com a realidade das cida-

PPA em 12 programas temáticas res-

será encaminhada para análise da 

Mais uma 

alternativa
A presidente do Conselho Re-

-
ção das áreas prioritárias conside-

-
-

-

-

-

-
tia, não pode invalidar o processo 

-
centivar a participação das pesso-

-
nião com o secretário de Governan-

-

-

Como participar
O Novas Façanhas no PPA é 

-

-

de vida, governança e gestão e, por 

-

cidade onde mora, o cidadão irá 
estabelecer as prioridades para os 

-
mento, pode apontar dois progra-

-

Conselhos se reúnem hoje com governo para tratar sobre Consulta Popular

LAJEADO

crianças e adolescentes desacom-
-

-

expediente investigatório a partir 
de denúncias de venda de bebidas 

-
to da medida caberá ao MP e ao 

-
primento, a casa pode até ser 

-
sabilidade criminal e a responsa-
bilidade administrativa até com a 

No pedido, o Ministério Pú-

Juiz proíbe entrada de menores em danceteria de Lajeado
Decisão atende a 

pedido do Ministério 

Público, que 

denunciou venda de 

bebidas alcoólicas a 

adolescentes no local. 

Descumprimento 

pode acarretar 

interdição

necessária para prevenir a ocor-

-

Adolescente em coma alcoólico

coma alcoólico em festa ocorrida 
no interior do estabelecimento, 
demonstrando total ineficácia do 

-

por parte da danceteria, para im-

-
texto, disciplinar o ingresso e 

-
-

ponsáveis legais, em ambiente 
-

Município vai 

-
gistrado, o proprietário do estabe-

-
-
-

local por meio do Departamento 
de Trânsito com apoio da Briga-

com o proprietário da danceteria, 

promove eventos nas sextas-fei-

Audiência de conciliação entre as partes não chegou a um acordo

MATHEUS CHAPARINI
matheus@jornalahora.inf.br

COLABORAÇÃO
Mateus Souza

MATHEUS CHAPARINI



A nossa miss Rio Grande do Sul, Bianca Scheren, tem 
sido chamada para campanhas de diversas marcas 
gaúchas. Mostrando todo o seu trabalho nas redes 

sociais, a estrelense já acumula no currículo trabalhos 
com empresas de destaque como Via Uno, Fitwear, 
Emporium NK, Sizelly, New Bijoux, Malhas Sellis e 

Troyan. Que venham ainda muitas campanhas!

Só dá ela
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Uma noite mágica para Mirela. O sonho de 
toda a menina de 15 anos foi realizado em 

Conventos, Lajeado. Mirela é filha de Ana Katia 
Suptitz e Valdemar José Kemper.

E o grande dia está cada vez mais perto para Ana 
Clara Bruch, que já iniciou os preparativos da tão 

sonhada festa de 15 anos. Essa moça lindíssima fez 
o tradicional book e aguarda ansiosa pelo dia da 

comemoração. Desejo muita luz e felicidade nesta 
caminhada, Ana!

15 da Mi

Ana Clara

victoria@jornalahora.inf.br

Victória Lieberknecht

Agenda 
cultural

9 – 31/7 - Mostra fo-
tográfica e palestra da Cul-
tura Inca, realizada pela 
Galápagos Tour e Chakana 
Fotografia e Arte, na Casa 
de Cultura de Lajeado.  A 
palestra ocorre às 14h30, 
com Paulo Gusmão. A 
exposição fica aberta à 
visitação de segunda a 
quinta-feira, 11, das 8h 
às 11h30, e das 13h30 às 
16h45. Na sextas-feiras, 
das 8h às 14h. 

13/7 – Festa junina da 
Apama, na Sociedade 25 
de julho, em Conventos. 
O evento inicia às 16 horas 
e os ingressos antecipados 
saem por R$ 5. Pontos de 
venda: Agropecuária Cam-
pestre, Casa da Embala-
gem, Loa Bergamaschi, 
Dullius, Top da Moda, 
Agropecuária Sandri.

13 e 14/7 – 6º Dia 
Mundial do Rock, na 
Praça Municipal Henrique 
Brückner, em Imigrante. 
A programação conta com 
Festival de Bandas , 5º En-
contro de Carros Antigos 
e 4º Encontro de Motos. 
O ingresso é de 1 kg de 
alimento não perecível.

27/7 – 5º Festival de 
Inverno de Cerveja Artesa-
nal, na Acerva em Estrela. 
Ingressos no evento.

28/7 – Festa do 
Padroeiro Santo Inácio de 
Loyola. O evento inicia 
com missa às 10h, seguido 
de almoço festivo no Salão 
Centenário. Cartões a R$ 
30 direto na paróquia.

Sociedade, cultura e entretenimento

THATY MALDANER FOTOGRAFIA

THATY MALDANER FOTOGRAFIA

Henrique Moresco Franz, menino de 5 anos, 
representou o CTG Bento Gonçalves no Concurso 
Regional de Peão Farroupilha na categoria Piazito, 
dia 30 de junho em Venâncio Aires. Ele conquistou 

o segundo lugar. Os pais Pedro Paulo Franz e 
Maria Ercília Moresco  e o mano Cristian vibraram 
muito com a conquista. Também a patronagem do 
CTG comemorou o bom desempenho do Piazito. 

Parabéns pequeno!

DEOLÍ GRÄFF

REPRODUÇÃO INSTAGRAM

Piazito do
Bento Gonçalves
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A 
Ouvidoria de Lajeado registrou mais de 1,3 mil reclamações feitas por 

cidadãos no primeiro semestre. Reportagem percorreu diversos bairros do 

município para localizar exemplos das situações que mais motivam quei-

xas da comunidade. A maioria dos pedidos diz respeito a problemas de iluminação 

pública, necessidade de roçadas, acumulação de lixo verde, calçadas irregulares, 

esgoto a céu aberto e bueiros danificados. Páginas 4 e 5 

As principais queixas da comunidade 
RANKING DAS RECLAMAÇÕES

Festa a São Cristóvão
As bênçãos aos motoristas já 

inciam amanhã para as comuni-
dades filiadas à Igreja Matriz São 
Cristóvão. A imagem do santo 
visita diversos bairros e retorna 
ao São Cristóvão na próxima 
quinta, quando começa o Tríduo 
em homenagem ao padroeiro dos 
viajantes. No domingo, 21, ocorre 
a 51º edição da tradicional Festa 
dos Motoristas.

Página  7

Menos plástico, 
mais consciência

Univates lança projeto sustentá-

vel para substituir copos, canudos 

e mexedores plásticos por mate-

riais biodegradáveis. Até o fim de 

agosto, instituição pretende banir 

do campus os itens que são noci-

vos ao meio ambiente. 
Página  3

Campanha busca reduzir o 

consumo de itens plásticos

LUCAS GEORGE WENDT

São esperadas cerca de 5 mil 

pessoas para a Festa dos Mo-

toristas, em 21 de julho

CAETANO PRETTO
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BIBIANA FALEIRO

bibiana@jornalahora.inf.br

Mostra fotográfica 
conta história da 
civilização Inca

Exposição de 
22 imagens 
dos artistas 
Paulo Gusmão e 
Rodrigo Gorski 
estará aberta até 
o fim deste mês

CENTRO

A 
Casa de Cultura de 

Lajeado oferece, até 

o dia 31, uma mos-

tra fotográfica sobre 

a Cultura Inca. Promovida pela 

Galápagos Tour e Chakana Foto-

grafia e Arte, a exposição teve 

sua abertura na última terça-

feira com palestra do idealiza-

dor do projeto, Paulo Gusmão. 

As 22 fotografias que compõem 

a exposição são de autoria de 

Gusmão e Rodrigo Gorski.

Com entrada franca, a expo-

sição está aberta para visitação 

de segunda a quinta-feira, das 8h 

às 11h30 e das 13h30 às 16h45, e 

nas sextas-feiras, das 8h às 14h.

Segundo Gusmão, a mostra 

conta com elementos de uma das 

maiores civilizações que habita-

ram o continente, antes da che-

gada dos colonizadores europeus. 

Aborda as vestimentas, os costu-

mes, a arquitetura, entre outros 

aspectos do antigo povo andino, a 

partir de experiências de 23 anos 

viajando para o Peru. Ele visita o 

país de duas a quatro vezes ao ano 

e, a cada viagem, descobre coisas 

novas que engrandecem a mostra. 

Trabalhando na área de turis-

mo, Gusmão uniu a fotografia e a 

história à sua profissão e tornou-

se também fotógrafo. 

“Filhos do sol”
Durante a palestra, o artista con-

tou lendas, crenças e curiosidades 

sobre os Incas. Entre elas, a história 

do primeiro governador da cidade 

peruana de Cuzco e fundador do 

Império Inca, Manco Càpac, tam-

bém conhecido como Manco Inca. 

Segundo a lenda, Manco Cápac e 

a Deusa da Lua, Mama Ocllo, emer-

giram das águas do Lago Titicaca, 

próximo à Ilha do Sol, hoje territó-

rio boliviano, e de lá viajaram por 

túneis subterrâneos até chegar à 

região de Cuzco, onde fundaram 

o império. Por essa razão, a civi-

lização chamou-se �Inca�, que em 

quéchua significa �filhos do sol�.

Costumes, vestimentas e hábitos da cultura Inca são retratados nas fotos

A civilização Inca formou o maior império da América antes da chegada dos europeus, no século XV

DIVULGAÇÃO

BIBIANA FALEIRO
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Lixo verde3

TOP 5
Quais são as maiores 
reclamações dos 
lajeadenses?
Dados da Ouvidoria do município 
revelam as situações que mais 
motivam queixas da comunidade

BIBIANA FALEIRO

bibiana@jornalahora.inf.br

CAETANO PRETTO

caetano@jornalahora.inf.br

Ao percorrer a cidade, é co-
mum encontrar árvores corta-
das às margens das ruas, proble-
ma detectado pela reportagem 
pelo menos nos bairros Centro, 
São Cristóvão, Hidráulica e Mon-
tanha. Na rua Ceará (São Cristó-
vão), o lixo verde divide espaço 
com os carros estacionados. 

Morador do local, José Alber-

to Sartori diz que as àrvores fo-
ram cortadas na quinta-feira, 
4, e não tem previsão de quan-
do serão levadas. �Fizeram 
uma boa limpeza, a área esta-
va necessitando de poda, mas 
não deram previsão de quando 
irão recolher o lixo�, comenta. 

Segundo o coordenador do 
Departamento de Serviços 

Urbanos do município, Carlos 
Kayser, os meses de maio, ju-
nho, julho e agosto geralmen-
te são os períodos de podas 
de árvores, por isso a equipe 
é ampliada. Existe um crono-
grama de recolhimento do lixo 
verde que procura passar pelo 
menos uma vez por mês em 
cada bairro. 

Iluminação 

pública

1
o  

Na rua dos Araçás, no bairro 
Montanha, um poste estava 
com a lâmpada queimada, o 
pedido de troca foi feito e em 
poucos dias atendido. �Fizemos 
apenas uma ligação e vieram 
em cerca de dois dias fazer o 
reparo�, afirma moradora que 
não quis se identificar. 

Segundo o secretário de Obras 
e Serviços Públicos, Fabiano 
Bergmann, as reclamações 
referentes à iluminação pública 
geralmente são de lâmpadas 
queimadas, que podem ser 

solucionadas no mesmo dia. Em 
outros casos, o problema é no 
reator, processo que demanda 
tempo maior. 

Bergmann explica que hoje a 
Secretaria de Obras e Serviços 
Públicos possui duas equipes do 
governo e uma terceirizada para 
realizar os serviços. �Nesta sema-
na, zeramos os pedidos penden-
tes, mas ainda temos a deman-
da do dia a dia�, comenta. 

A té o fim do mês de  
junho, 1.335 recla-
mações e denún-
cias da comunida-

de chegaram à Ouvidoria do 
governo de Lajeado. Entre as 
principais, estão iluminação 
pública (199), roçadas (164), 
recolhimento de lixo verde 
(71), calçadas irregulares 

ou inexistentes (68) e bocas de 
lobo danificadas ou esgoto a céu 
aberto (65). 

Segundo o ouvidor do muni-
cípio, Gunther Meyer, cerca de 
60% dos casos são informados 
por telefone, e 30% são de pesso-
as que vão pessoalmente até a 
prefeitura notificar o problema. 
O restante chega ao Executivo 
via mensagens de WhatsApp 
ou pelo formulário de pedido de 
protocolo no site do governo. 

Após verificar se realmente 
existe o problema e se ele pode 
ser solucionado pelo governo 

municipal, é enviada notifica-
ção por e-mail para a secretaria 
responsável por cada caso. 

�Se é uma denúncia maior, 
criamos um protocolo geral en-
viado também para a assessoria 
jurídica�, explica Meyer. Assim 
que o problema é solucionado, a 
Ouvidoria comunica o cidadão 
responsável pela reclamação. 

O ouvidor comenta que não há  
uma média exata de tempo para 
a resolução de cada caso, por 
apresentarem características di-
ferentes. �Temos casos muito co-
muns de trocas de lâmpadas que 

Roçadas
2

D
r
m

A casa de Carlos Alberto 
Sulzbach, no Bairro Moinhos, 
é rodeada por três terrenos que 
necessitam de roçadas. Mesmo sa-
bendo do problema, o morador não 
acredita que o poder público seja 
o culpado, mas sim o proprietário 
das áreas. �Os três terrenos estão 
com mato alto, não reclamo da 
prefeitura pois acredito que a cons-
ciência deve vir do dono do terreno. 
Não adianta comprar a área para 
esperar a valorização e deixar ali 
criando mato, trazendo problemas 
para a rua�, comenta Sulzbach.  

Ele traça um paralelo com 
o problema das bocas de lobo. 
�Temos que olhar mais para nós 
como sociedade. É a mesma coisa 
quando tem um evento no Parque 
dos Dick, as pessoas fazem a festa 
e esquecem o lixo, aí vem a chuva 
e leva tudo para os bueiros. Depois, 
essa mesma pessoa que jogou o lixo 
no chão está cobrando a limpeza 
da prefeitura.� 

Nos pedidos relativos a roçadas, o 
processo é semelhante ao das calça-
das. O proprietário do terreno que 
necessita do serviço é notificado 
e, caso não cumpra a solicitação, 
recebe multa de cerca de R$ 400.

�Há alguns meses, foi para a câ-

mara de vereadores um projeto 
de lei que facilitaria os trâmites 
para resolução dos terrenos que 
necessitam de roçada. Mas até 
onde sei, o projeto não teve an-
damento�, explica o secretário 
de Planejamento Urbano, Rafael 
Zanatta. 

Ele acredita que uma alter-
nativa seria a aprovação de 
uma lei que permitisse que o 
município executasse a roçada e 
o conserto de calçada, mediante 
lançamento dos valores no IPTU 
do contribuinte.
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TOP 5 Calçadas 

irregularesi

Na rua Goiás, bairro São Cris-
tóvão, a calçada está desnive-
lada, tomada de limo e danifi-
cada pelas raízes das árvores. 
O morador Giorgio Huwe diz 
que prefere andar na rua do que 
correr o risco de cair andando 
nas calçadas. �Estão muito 
danificadas, cheias de limo e 
com as lajotas quebradas, é 
muito fácil tropeçar caminhan-
do por ali. Eu particularmente 
prefiro caminhar na rua do que 
correr o risco de cair�, enfatiza 
o morador. 

Segundo o secretário de 
Planejamento Urbano, Rafael 
Zanatta, parte das pessoas tem 

a cultura de realizar o conserto 
da calçada e roçar seus terrenos 
apenas quando notificados. 

Atualmente, depois da noti-
ficação, o proprietário tem 60 
dias para providenciar o conser-
to da calçada. Caso ele não faça, 
recebe uma nova notificação e, 
caso não cumpra novamente, é 
lavrado o auto de infração, com 
multa de cerca de R$ 400.

�Como esse processo é bu-
rocrático e não garante uma 
solução rápida para o pedestre, 
estamos estudando alternativas 
para que possamos ser mais 
eficientes nessa parte de fiscali-
zação�, afirma o secretário.

4

são feitas no mesmo dia. Mas às 
vezes, leva semanas. Depende do 
que precisa ser feito�, explica. 

No caso das roçadas, geral-
mente as reclamações são de 
terrenos particulares. Nestes 
casos, é necessário entrar em 
contato com o proprietário e so-
licitar o serviço.

Meyer revela que hoje ainda 
há demandas de 2017 na Ouvi-
doria. �São coisas que requerem 
obras maiores, como a reforma 
de algum ginásio. Não vai acon-
tecer agora, mas o pedido fica 
registrado�, afirma o ouvidor. 

Ele ainda entende que mui-
tos dos casos que chegam a ele 
deveriam antes ter sido enca-
minhados para as secretarias 
responsáveis e encaminhadas 

à ouvidoria apenas quando não 
são atendidos. 

Para a administração muni-
cipal, o trabalho realizado pela 
Ouvidoria serve para identificar 
as maiores demandas da comu-
nidade e o que precisam de mais 
atenção do serviço público. 

Até o início de 2020, a ideia é 
usar as novas tecnologias dispo-
níveis para aprimorar o diálogo 
direto entre sociedade e governo. 
Entre os planos, está a criação 
de um aplicativo para a comuni-
dade informar as situações que 
requerem atenção do Executivo. 
A ferramenta precisa ser fácil e 
de baixo custo ao governo. �Que-
remos que valha o investimento, 
que tenha um resultado satisfató-
rio�, ressalta Meyer.

Temos casos 

muito comuns 

de trocas de 

lâmpadas que são 

feitas no mesmo 

dia. Mas às vezes, 

leva semanas. 

Depende do que 

precisa ser feito.”

Gunther Meyer, 
ouvidor do município

Esgoto e 

bocas de lobo 

danificadas

O cheiro de esgoto na rua 
Pinheiro Machado, bairro 
Centro, é recorrente. Moradora 
local, Ana Luísa Cíceri reclama 
da situação. �Este problema 
existe desde que moramos 
aqui, há cerca de vinte anos. 
Acho que todo o esgoto do 
bairro Florestal chega aqui. O 
cheiro é muito forte mesmo, 
principalmente quando está 
calor ou para chover. Hoje 
esquentou e subiu o cheiro 
novamente�, comenta Cíceri, 
que também reclama do lixo 
verde no local. 

�Eles cortaram, fizeram 
montes e deixaram o lixo ali 
jogado na rua. Falaram que 
viriam buscar, mas já está aí 
faz três dia.� 

Segundo o secretário de Obras 
e Serviços Públicos, Fabiano 
Bergmann, os problemas de 
esgoto a céu aberto geralmente 
são decorrentes do rompimento 
de canos. Nesses casos, o tempo 
de conserto é maior porque 
depende da utilização de ma-
quinário como para a remoção 
dos tubos quebrados. �É difícil 
conseguir arrumar no mesmo 
dia�, explica o secretário.

5

Principais 

reclamações 

no primeiro 

semestre

71 56 51 65 199 68 164
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